INDIVIDUALIDADE E INDIVIDUAÇÃO DA MACEDONIA:


A Macedônia, no decorrer de sua história, não obteve espaço para a interlocução de seus ideais e possibilidades como nação, constantemente atravessada por um “Grande Outro” em seu desenvolvimento identitário. Em termos analíticos, a força deste Outro impulsiona o sujeito para buscar sua identidade, seu verdadeiro Self.  Porém, para tanto, deve ocorrer o entendimento entre o que lhe é próprio de si e o que provém deste Outro.  A voz da Macedônia, no decorrer de sua história mostrou-se tímida, transformando-a num depositário de identidades alheias, afastando-a de si mesma e enfraquecendo as possibilidades de formação concreta de sua identidade.


Jung conceitua o processo de Individuação como fundamental na transformação do indivíduo em um ser funcional e pronto para enfrentar dificuldades apresentadas pelo meio, a fim de manter seu Ego intacto frente a ataques exteriores.  Afirma que cada sistema interno vai diferenciando-se dentro de si mesmo, começando por uma estrutura simples, modificando-se para complexa aos poucos, complexidade esta retratada como a capacidade da estrutura expressar-se de diversas maneiras. 

Para fortalecer-se, o país necessita transformar-se em nação, entendendo o que é próprio de si e sobre o que pode ter orgulho. A população apresenta toda a importância neste quesito, pois proverá as ferramentas de entendimento para tal. A comunicação e reflexão acerca do que necessitam para orgulharem-se de onde nasceram também se mostra fundamental por ser justamente deste diálogo que o entendimento sobre si emergirá e tornará a força da Macedônia real e sólida. 
